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OS IMPOSTOS 
Continua o clamor publico contra 

o augmento extraordinário dos im­

postos. 
A actual Câmara Municipal, que 

vai deixar o seu nome gravado nos 

annaes do escândalo, não quiz atten-

derás condições especialissimas em 

que, devido á crise, se acham os con­

tribuintes e elevou os impostos mu-

nícipaes. 

Nilo era esta a occasiao mais op-
portuna para exigir do povo a con-
s iraaçSO de mais esse enorme sacri-

ticio. E nem se diga que é um sacri 

ticio que traz como resultado benefí­

cios para esta população. 

E' um sacrifício perdido e que só 

aproveita a »s felizardos protegidos 

da Câmara. 

Ao menos era de esperar-se que o 

augmento de 50 por cento nos irapos 

tis fosse sufficiente para evitar que 
a municipalidade centrabisse emprés­

timos. 
Entretanto, o augmento foi feito e 

além disso foi preciso emprestar di­

nheiro para promover esses pseudos-

melhoramentos que nada mais são 
rl> que a prova da má orientação que 

preside oa actos municipaes. 

A edilidade ytuana quíz,» com esse 

fanfarronico m >vimcnto de obras, at 

tenuar a má impressão causada pelo 

aigmento dos impostos e peto es­

candaloso facto de um vereador ser 

empregado da própria Câmara. 

0 augmento foi realisado em be­

neficio exclusivo de um camarista-

Já se ve, pois, que era preciso 

lançar mão de empréstimos para, lu­
dibriando o povo, parecer que as 

"bras estavam sendo feitas com o 
producto do augmento. 

O facto é que nunca se viu uma 
Câmara Municipal augmentar os seus 
impostos para satisfazer a ganância 

de um de seus membros. 
O povo já está comprehendendo 

esse attentado aos seus direitos e, 

por forma alguma, consentirá que 
continuem a fisealisar os seus interes­

ses homens sem escrúpulo e sem 

critério. 
Por hoje ficamos pòr aqui. 

NOTASDO DIA 
Ha de permittir a illustre edi­

lidade ytuana que hoje, nestas 
despretenciosas notas^ tratemos de 
acto seu, conservando-nos porém 
sempre numa posição elevada, 
muito de accôrdo com os hábitos 
do povo civilisado que nos honra 
com a sua leitura. 

As pilhérias gryphadas que de 
vez em quando os seus defenso­
res no jornalismo local nos assa­
cam, absolutamente não nos in-
commodam. 

Diz-nos a consciência que cum­
primos, bem ou mal, o dover a 
que nos impuzemos de concorrer 
com o nosso esforço para o des­
envolvimento do lugar que habi­
tamos e para o aperfeiçoamento 
dos costumes que fazem a feli­
cidade de uma população. 

Essas gracinhas de taxar-nos 
de eminentissimos e outros quali­
ficativos que trazem na sua pe­
numbra laivos de deboche, como 
pretendendo ridicularisar-nos, são 
recursos sediços dos que sempre 
quizerain abafar a voz daquelles 
que possuem orientação segura 
nas lides jornalísticas. 

Mau grado portanto esse debo­
che sensaborão e ás vezes atrevi­
do, iremos aqui externando as 
nossas opiniões e acceitando os 
conselhos de pessoas criteriosas, 
quando essas mesmas opiniões ne­
cessitem ser rectíficadas. 

Entremos, porém, no assumpto 
das notas de hoje. 

A Câmara Municipal, por indi­
cação no ar. José Corrêa, appro -
vou u m a lei que isempta do pa 
gamento de todos os impostos 
municipaes o sr. Barão de Itahym 

Para justificar essa indicação, 
o sr. José Corrêa allegou os gran­
des serviços prestados por aquelle 
honrado titular á sua terra natal 
e muito principalmente ás insti­
tuições piase de caridade. 

Ninguém poderá, de facto, ne 
gar os extraordinários benefícios 
que aquelle honrado ytuano, ca­
racter impolluto e de rija tempe­
ra, tem prestado á cidade de Ytú, 
demonstrando assim nobilissimós 
sentimentos que provocam a ad­
miração e orespeito dos seus 
conterrâneos. 

Mas a Câmara não podia ap-
provar tal indicação, sem grave 
lezão do interesse publico. 

O imposto arrecadado pertence 
ao município, é dinheiro seu e 
não dos actuaes vereadores, para 
que elles possam dispol-o ae seu 
tal ante. 

0 dinheiro produzido pelo im­
posto épara ser applicado em me­
lhoramentos lo^aes - e não são 
poucos os que precisamos. 

Pela sua sólida e grande fortu­
na, s. exc. o sr. Barão de Itahym 
é talvez u m dos maiores contri­
buintes dos cofres da municipa­
lidade. 

Desfalcado dessa grande im­
portância, o orçamento terá de es­
tabelecer novas verbas para o seu 
perfeito equilíbrio e essas verba* 
logicamente hão de ser tiradas de 
corporações já bastante onetadas. 

Depois, o precedente é de moi-
de a gerar abusos. 

Amanhã, qualquer outro cava­
lheiro, julgando-se também u m 
benemérito e contando no seio 
da corporação municipal com o 
concurso de pessoas amigas, pedi­
rá idênticos favores, sendo os co 
fres novamente lesados. 

Não se infira das nossas pala­
vras a presumpção de que o sr. 
Barão de Itahym solicitasse de 
qualquer vereador aquelle lavoi 
em seu beneficio. 

Sabemos que a indicação foi 
feita expontaneamente, é produc­
to exclusivo do cérebro do sr. 
José Corrêa. 

Mas estamos cuidando de futu­
ras indicações, naquelle sentido, 
que serão apresentadas, dada a 
circumstancia do sr. Barão de 
Itahym acceitar o presente que a 
Câmara não lhe podia fazer, sem 
trahira qualidade de zeladorados 
direitos do povo. 

Accresce ainda u m motivo que 
pode ierir a susceptibilidade do 
sr. Barão : s. exc. é presidente do 
directorio político que elegeu e 
sustenta a Camaia actual. 

Escrupulosó como é, honesto, 
dessa honestidade que recorda a 
estructura moral dos antigos pau­
listas, esse favor feito a s. exc. 
poderá parecer uma bajulação á 
sua qualidade de homem rico e 
u m engrossamento ao seu carac­
ter de correligionário dos m e m ­
bros dessa mesma Câmara. 

Temos, porém, convicção pie 
na que o illustre ytuano não se 
aproveitará do favor que até deve 
molestal-o. 

Bastante criterioso e muito 
amante de sua terra matai, esta­
mos certos, continuará a concor­
rer com a sua quota de impostos 
que embora mal aproveitados, é 
verdade, pertencem ao município 
e não aos srs. vereadores. 

O sr. Barão de Itahym está 
muito acima desses engrossa­
is en tos. 

EURICO SALDANHA. 

C ORRE SPONDEN Cl A S 

Indaiafüba 

Afinal de contas, de nada valeu a 
celeuma que levantámos pela im­
prensa, profligandoo cynismo da nos­
sa municipalidade, a propósito da 
celebre questão das escolas publicas. 
A anormalidade continua a pre­

dominar em tão importante e menos­
prezado ramo de serviço publico ; 
nenliumaj^Aidencia foi tomada pa 
ra preyj^ Ajalliveis prejuízos fu­
turos; 
Á^M fccipaes continuam 
^Ê H'ta ás estadoaes, 
^Ê ^KI melhores servi-
M IA o quer o sr. 

municipal ! 
vereador sr. 

fJTíando, na ul-
mostrou asin-

acephalo estado 
rido professores 

s pelo governo, 
car os cofres mu-

Bmo é de praxe,pre-
e inalterável e auc-

t̂ r**B •^•^r^Vintendente que, na-
qwlü^Jwíioravel sessão, deu provas 
cabaes do seu cynismo e falta de tino 
administrativo, que ha muito obser­
vamos em s. s., tal foi a sua illosrica 
e infundada argumentação. 

Como vamos ver, o bom senso re-
pugna os âeus argumentos : —Segun 
do s. s. a razão principal da primei 
ra escola estadual não ter boa fre­
qüência de alumnos, é por estar fora 
do centro da villa 1 

Ora, a segunda escola estadoal que 
funeciona ha qu.isi 9 annOs, sempre 
na parte mais central, porque será 
que apenas tem 22 alumnos matricu-
PEREIRADAS 

vi • 
As bravatas da Cidade, 

contadas pôr Francellíno, 

causam do e piedade 

e fazem perder o tino 

do espirito mais sagaz. 
Deixa disso, meu pelludo, 

meu cara do copas az. (•) 

Deixa esse ar trombado, 

que não te vae a calhar... 

Burro, bobo, tudo és : 

podes, pois, vociferar 
firmado nos quatro pés ! 

Eu. 

(•) Troquei as palavras por causa da 
rima. 0 leitor intelligente com. muita 
facilidade logo dará pela coisa... 
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lados, quando em qualquer das esco­
las municipaes a matricula é muito 
superior f j 
Será pela competência profissional' 

dos respectivos professores, que os I 
leigos e os medíocres asseveram e que 
nòs jamais observámos?. 

Não será porque o sr. intendente, 
para melhor garantir o futuro da ir 
fancía escolar, faz questão que aquel-
las escolas sejam mais freqüentadas? 

Ignora s. s. que grande parte dos 
alumnos das escolas municipaes per­
tence á população rural, isto é, resi­
de fora do perímetro urbano ? 

Como é que esses alumnos, alguns 
abaixo da obrigatoriedade do ensino, 
podem fazer um percurso diário de 
vários küometros, e os da villa (se­
gundo a opinião errônea do sr. in­
tendente), acham distante a primeira 
escola estadual situada ao largo de 
Santa Cruz e, portanto, dentro do 
perimetro urbano ? 1 

Não s^rá isto u m verdadeiro COn-
IJCl 1L11U11 KJ 

^ Não sei 
•adenso ? 
Dissera 

precisa SÍ 
Dissera mais s. s. que o professor 

precisa saber conquistar a conside­
ração publica, sem o que não poderá 
grangear alumnos ! 

Professores ha, e muit 
cisara de tão magístra 
porém, no caso vei 
mol-o intacto ao 
tes de receital-o, 
tal-o no desempe 
oecupa, conquisj 
deseja para oufr 

Taes argumu 
cabal de pueril' 
como poderão os 
no^dos dar publico 
competência pc 
a consideração do J 
bano} se não encon 
apoio do governo m 
faltam os elementos in 
especialmente, a verd 
hensão dos responsável1 

tutelados, etc. ? ! Pois, 
guem o disse : — « o nosso povo não 
separa o joio do trigo, porque tem 
uma trave nos olhos.» 

Todavia, apesar dos pesares, re-
commendamos ao sr. intendente (co­
m o é de seu dever, como auetoridade 
escolar), que faça uma visita á pri­
meira escola estadual, proficientemen­
te dirigida pelo illustrado e conhe­
cido educador sr. Carlos de Escobar, 
afim de verificar a imprecedencia 
injusta das suas temerárias e infun­
dadas asserçóes. 

B e m sabemos que o sr. intendente, 
á custa do suor do povo, mantém os 
professores provisórios, não com a 
honrosa intenção de melhor puguar 
pela instrucção publica local; mas 
sira, visando exclusivamente a m a ­
nutenção da banda musical Lyra 
]ndaiatubana, da qual fazem parte 
áquelles professores. 

Se s. s. tivesse amor ao seu berço 
natal e, "̂ portanto,, trabalhasse pela 
prosperidade desta terra, ha muito 
que já teria uniformisado o ensino 
publico entre nós; pois delle depen­
de o futuro brilhante e progressivo 
desta localidade. Tal não se dando, 
neste caso, a magna questão das 
nossas escolas constituiu-se agora 
n'um simples capricho municipal, 
pelo qual é responsável o sr. inten­
dente; e, portant), elle deve ser sus­
tentado, não pelo produeto do erário 
publico,—mas sim, pelas algibeiras 
dos seus beneméritos auetores. 

A corporação musical e os pro­
fessores provisórios não podem mais 
ser mantidos pelos cofres da muni­
cipalidade; sim, trata-se agora de 
uma simples capricho, e o povo não' 
pode absolutamente concorrer para 

elle, em defesa da sua própria hono-
rabilidade. 

Não é por essa forma que se con­
quista a consideração publica; e 
quem assim procede, não está na 
altura de dictar conselhos moraes. 

Não podemos acceitar as conside­
rações do sr. intendente, por julo-ar-
mol-as verdadeiramente pueris e con­
traproducentes; e para terminar a 
nossa discussão,—asseveramos que, 
se s. s. levar a mão á consciência, 
dirá comnosco : a incógnita do magno 
e fácil poblema está na suppressão 
da segunda escola municipal. 

9-6-904 

fornada de Foriolrthur 
E m todas as peripécias da guerra 

russo japoneza, o facto que mais traz 
preso o espirito publico é a resis- i 
tencia tenaz, homeríca e brilhantis 
sima que os russos desenvolvem e 
sustentam em Porto Arthur, demons­
trando ao inimigo também valente e 
numeroso que a chave da conquista 
da Mandchuria não será obtida com 
tanta facilidade como pensaram os 
generaes do Mikado. 

Bloqueado por mar e por terra, 
Porto Arthur resiste ; ainda agora 
numerosas forças deixam os seus 
30ntos de concentração e dirigem-se 

leradas em deíesa daquelle ponto 
jtrategico seriamente ameaçado. 

almirante Togo, com pequenos 
rvallos de dias, mantém u m nu-

do canhoneio contra as fortifica­
da praça e o exercito japonez, 

unente derrmnado pelos valles 
circumdam aquella cidade, cada 
mais aperta o sitio, tendo já 

lo alguns combates com as van-
das russas. 
espirito do povo de todo Uni-

erso está fixo nos suecessos dePor 
to Arthur. 

Emquanto, porém, aquelle valente 
feito darmas não se realisa, a popu­
lação ytuana deve desviar u m pouco 
a sua attenção do thcatr > da guerra 
e verificar a extraordinária barateza 
com que o André, do «Chie Ituano», 
está queimando os seus artigos ! 

E' admirável. 
E demais, o proprietário daquelle 

estabelecimento faz uma vantagem, 
que não é para despresar-se: qual­
quer freguez que comprar mais de 
20s000 receberá u m bilhete da rifa 
de uma explendida boneca, e essa rifa 
deve ser extrahida no dia 18 do cor­
rente. Aproveite o publico, e o A n -
drésinho que se lembre da gente... 

PELA RAMA 
Rubra de asneira, veiu a Cidade de 

sexta-feira, dia de bacalhau ! 
O conselheiro Sardinha deu cabo 

dos pontos e vírgulas dos caixotins 
da typographia. 

Foi uma lastima, foi uma verdadei­
ra miséria... 

Não contente com o abuso da enor­
m e extracçao de pontos e vírgulas, o 
conselheiro deu couces em campo 
livre, á vontade. 

Que moleque sacudido para escre­
ver sandices ! 

E chama os outros de—Miseráveis 
- u m coitado daquelles, que só ins­
pira piedade... 

Deus! mandaeum raio da tuainfi-, 
nita misericórdia para o creoulo ! 

Christo! abrandaea/urm legitima 
daquelle cara-dura ! 

Padre Eterno! olhae para o par-
davasco, sim, olhae para o Francelli-
no, porque elle fica hydrophobo ! 
Coitado... 

Vermelho, possesso, altisonante ir­
radiando fogo pelas ventas e pelos 
olhos, o articulista da Cidade clama 
iroso : 

«A's dez horas e pouco da noite 
dá-se tiros de carab'uia...y> 

Vejam que fedegoso ! 
Se o Nardy ainda fosse mestre re­

gi o do Taboão, era o caso de mandar 
elle pregar u m quináu no vermelho 
escriptor. 

«Entretanto 0 partido maragato, 
que, salvo rarissimas excepçóes, com­
põe-se de u m punhado de irrespon-
saveitj etc, etc.» 

Estamcs auetorisadosa declarar em 
nome dos que foram deshonrados 
com as excepçóes, que absolutamen­
te querem ser incluídos no rói dos 
irresponsáveis. 

Ninguém, por aqui, precisa de elo­
gios que deprimem em vez de enalte­
cer. V á comer formigas, seu arara ! 

Até o Pinheiro, o barrigudo, anda 
também agora muito assustado. 

Outro dia u m amigo nosso foi á 
sua casa, tratar de qualquer negocio. 

O Pinheiro ao ver a visita com a 
mão nas costas, ficou que nem cama­
leão, isto é, mudou de cor diversas 
vezes e por fim disse-lhe que na-
quella occasiao estava muito oceu-
pado. 

O que o nosso amigo trazia na 
mão e não queria que o Pinheiro 
visse—era uma bellissima banana da 
terra ! 

Calculem que até umabananamette 
medo a esses valentões 1 

Mais po de Deus... 

Viram a ordem que reinou hon 
tem no theatro ? 

Os desordeiros devem sentir se 
envergonhados ante a attitude cor-
recta e digna da nossa auetoridade. 

Não ha nada como u m dia. depois 
do outro. 

Imaginem se o nosso pessoal se 
medisse pela bitola dos arruaceiros, 
o que não poderia ter acontecido nò 
theatro na noite de hontem. 

A educação, meu senhores, é o 
melhor predicado que o indivíduo 
pôde e deve possuir. 

Z. FERINO. 

§ reforma da instriiGGão 
publica 

Eis que surge de novo na 
câmara dos deputados o cele­
bre projecto Fontes Júnior, 
reformador (!) da instrucção 
publica paulista, incontestavel-
menle um dos mais bellos fio* 
ròes da historia do nosso opu­
lento Estado, 
Já no anno pasado, em cor 

respoudencia no «Estad<> de S. 
Paulo», emitimos a nossa mo­
desta e justa opiuiáo sobre o 
projecto que então se discutia, 
mostrando as desvantagens da 
sua execução napratica , ecujo 
reproducção fazernol-a agora. 
solicitando abenevola attenrão 
dos nossos leitores e maximé 
das câmaras municipaes ; pois 
o projecto, tal como foi elabo i 

rado, é um a garantida e con­
stitucional autonomia dos mu^ 

nicipios. 
Eil-a : 
Continuamos a observar que, 

por toda a parte do Estado, a 
impressão é uma so contra o 
exótico projecto Pontes lunior, 
ref irmaudo a instrução publica 
paulista. 
Varias câmaras municipaes já 

apresentaram ao Cong.iesso os 
seus justo-' e fundamentados 
p-otestos contratai projecto que 
indubitavelmente vem causar 
inevitáveis prejuízos aquelle 
importante ramo de serviço 
publtço, tão bem organisado 
entre nós e admirado por na 
cionaes e extrangeijos. 
Trata-se de desorganisar a 

instrucção publica e de dimi­
nuir osjà exíguos vencimento^ 
do protessorado publido -a tí­
tulo de economias;- e, no en 
tanto, elevam-se os vencimen­
tos da força publica ! 

E' admirável e monumental ! 
Com certeza os serviço -

prestados pela força publica 
são de maior importância, in 
teressam mais ao estado, que 
prefere ver a sua sddadesca 
enthusiasmada do que seu po­
vo instruído e educado ! 
Uma vez convertido em lei 

o celebre projecto Fontes, cuja 
execução achamoNa impossível, 
milhares de crianças que hoje 
1'requentam as nossas escolas 
publicas ficarão privadas dessa 
luz vivíficanle — a instrucção, 
e condemnadas para sempre ás 
trevas da ignorância. 
Sim, porque em face da pa­

vorosa crise que nos assoberba 
é absolutamente impossível os 
-muuicipios poderetu chamara 
a si manujeução da instrucção 
publica; pois muitas são as ca 
marasmunicipaesque jáluctam 
com grandes didiculdades para 
satisfazerem ás suas múltiplas 
e variadas despezas, — como 
poderão ainda estabelecer nv>-
vas e onerosas verbas para a 
instrucção nos seus municípios? 
Querer municipalisar o ensi­

no entre nós é marchar cega­
mente para a decadência; é 
uma verdadeira chimera que 
não deve permanecer no espu 
rito dos nossos legisladores. 

Desta forma, ó claro que ces­

sarão de funecionar muitas es­
colas publicas, principalmente 
aquellas que se achem situadas 
em localidades pequenas e po­
bres, cujas câmaras municipaes 
não podem concorrer para a 
manutenção do ensino nellas 
ministrado. 

Além dos prejuízos causados 
á instrucção em t^s localida­
des, ainda os respectivos pro­
fessores, esbulhados dos direito 
que lhes garante a Vitalicieda-
de serão obrigados a andarem 
deHorodes para Pilatosá procu­
ra de nova collocação. 

{Continua) 

GALDINO CHAGAS. 
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kSLÍJX 

Lemos o ultimo numero da 

Cidade de Itú e rimo nos a ban­

deiras desprezadas. 

Tiido aquelle araoutoado de 

asneiras e sandices, cheirando 

a ameaças, merece apenas esta 

resposta : 

Cd recebemos e não havia pressa. 

Si possível for, dai—sr. re> 
jdactor, a necessária puhli-
iCidade a estas linhas—De—V. 
jS.-Atf—Cr- e Patrício. 

Josino de Moura. 

Quinta-feira, um emprega 
do de uma fazenda deste 
município procurou o sr. escri 
.vão do registro -civil, das 2 ás 
6 horas da tarde, aíim de re 
gistrar o óbito de uma creança. 
Não foi possível encontrais 

e o cadáver não pôde ser sepul­
tado no mesmo dia em que 
chegou da fazenda. 
Regulando, perfeitamente re 

guiando! . . . 

Enferm o 
Acha-se doente, guardando o 

leito, o nosso digno amigo sr. De-
raldo Martins de Mello. 

Os nossos votos são pelo seu 

prómpto restabelecimento. 

A Câmara do Salto adquiriu 
duas magníficas carroças com 
deposito para água suja. 
0 modelo dosnovos vehiculos 

é o mais hygieníco possível e 
demonstra que a edilidade sal-
tense cuida seriamente dos me­
lhoramentos locaes. 
Emtrelanto Vtú ainda man­

tém essas pipas indecentes e 
repugnantes ! 

A policia, em cumprimento a 
uma precatória expedita pelo 
juízo federal, effeetuou uma di­
ligencia a uma chácara proxi 
ma cj^ta cidade, afim de pren­
der um ex empregado federal 
que deo um desfalque de cerca 
de nove contos, ha perto de 
um anno. 
0 criminoso não foi encon 

trado. 

Falíeceu na villa do Salto, no 
dia 11 do corrente, o iiiuocen-
te José, querido rilho do nosso 
dedicado amigo sr. Luiz Dias 
da Silva, secretario da Câma­
ra daquella localidade 

2P©Í3'£.£*. cio &. iLntonio 

Tem sido - muito concorrido 
de fieis o triduo realisado na 
igreja Matriz em louvor a san­
to Antônio. 
Amanhã realisgr-se á a festa. 

F o s ^ e t o s cio «.x^ito 

Os desordeiros deixaram, fe­
lizmente, de soltar foguetes de 
apito. 
Ainda bem. 
O orgam da Pereirada vai 

brevemente publicar um folhe 
tim demonstrando a grandeza 
de tal gênero do deveitimento. 
Não é árdua a tarefa, porqne 

o vapor depois de uma certa 
elevação, apita com facilidade. 

J E s p e c t a o u l o 
Devia ter-se realisado hon-

tein o espectaculo em benefi­
cio do sr. Azurara. 

Illm0. Sur. Redactor do «Re­
publica».—Deparando hoje com 
uma local inserta em seu con­
ceituado Jornal, na qual se üiz 
constar que virá de Porto Feliz 
um homem para assumir a 
redacção da «A Cidade de Ytü», 
e tendo-se me dito que esse 
consta se referia a mim, cum­
pre levar ao conhecimento des­
sa redacção que não tem fun­
damento aquelle consta. 

Vim a esta cidade, como te­
nho ido a outra, procurar traba-
iho, e nada mais. 
Entre os partidos que se de-

gladíam nesta veneranda cida­
de, não me são melhores os 
gregos que os troyanos, e de 
ambos os lados ̂ reconheço ca* 
vallioiros de toda a respeitabi­
lidade. 
Já fui a essa redacção levar 

os meus cumprimentos, e não 
encontrei os redactores. 
Sou um homem pobre, preci­

so de ganhar ávida, e tenho 
dissolvidas as minhas opiniões 
políticas, até que Deus se lem­
bre de nós. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acompanhado de sua exma. 

esposa, seguiu para Piracicaba 
o nosso amigo c correligionário 
sr. Bened.icto Pedro. 

LIV&E 

certidão que mandei buscar era 
certa cidade, depois do que 
conversaremos -com maiu va^ 
gar. 
Absolutamente não me aba­

tem essas injurias adrede pre­
paradas para causarem effeilo 
Dellas só me fica a repu­

gnância de ter de dirilgir-me ao 
tíalafrario que as reproduz, 
porque infelizmente a onda de 
perversos é sempre maior do 
que a dos homens bem inten­
cionados. 

Ytú, 10 de Junho de 1901. 

ETJRICO SALDANHA. 

Declaração commerc] 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevídos efleitos que 
tendo ficado sosiuho com todo 
oactivoe responsável pelo pas­
sivo da casa . commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patrocí­
nio, 43 e casa íilíal no bairro 
da Tapera Grande deste muni­
cípio, retirou "se da sociedade, 
até então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma­
ciel de Almeida. 

itú, 9 de Junho do 190K 
Avelino Maciel de Almeida. 

Por ser verdadeira a declara* 
ção supra, também assíguo . 

Itú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

SALTO 
Domingos Fernandes da Silva 

por seu procurador abaixo as> 
signado, prevíne as pessoas que 
lhe Compraram terrenos para 
pagar em prestações, e que já 
se acham vencidos os respecti­
vos prazos, que M não sal­
darem seus compromissos den­
tro do praso de 10 dias a contar 
da presente data, uzará dos re 
cursos legaes para o devido re­
cebimento . 
p p. de D. Fernandes da Silva 

• Silvestre Leal Nunes. 
Salto,- 31—5—904. 

Breve resposta 

Mais uma infâmia a «Cidade 
de Itú» trasladou para as suas 
columnas, procurando destarte-
ferir a minha reputação. 
Não será mais feliz desta vez 

do que o foi das outras. 
E se aquelle jornal investe 

por um terreno tão escabroso,, 
faz mal, muito mal, porque raet 
obrigará a acompanhai o, de-
sinterrando muitas misérias jaz 
sepultadas por aqui. 

E' exacto que cada um res­
ponde pelas suas acções. Mas 
o facto que a «Cidade» quer 
explorar torpemente, é uma in­
fâmia descabellada, uma pro-
tervia muito de accordo com 
os sentimentos canalhas do seu 
redactor. 
E m todo o caso, corro em 

defesa de meu irmão e mos­
trarei mais uma vez que o bote 
vibrado pelo flíbusteiro da hom 
ra alheia não attingiu ao alvo 
desejado. 

Em breve publicarei uma 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vende-se na vdla do Salto 

ura bem montado e afreguesa* 
do Salão de Barbeiro. 
Trata-se com o proprietário. 

Miguel Ariteqiteia 

ra praça aos bens penherados 
á Antônio Carlos de Vasconcel* 
!os, na execução que iho movo 
o Dc-utor João Martins de Mello 
Júnior, por esle Juzo e cartó­
rio do Escrivão que'esle subes* 
ereve, o porteiro dos auditórios 
Augusto Avelino da Silva, ha 
de novo liv/er á publico pre* 
gão de venda o arrematarão, 
á quem mais dév e maior lati" 
ce õffereccr, com a abiümeir 
Io de dez por cento (lOoioa,) os 
bons seguintes: Uma caza de 
mirada coberta de telhas, cm 
máo estado, por quinhentos e 
quarenta mil reis (5iO$0O0); um 
paiol coberto de lelha*, em 
mào estado, por cento e oitenta 
mil reis (J80$00u); uma caz i 
pequena -para administrador, 
por cento c oitenta mil reis 
1803000. ama estrebaria cober* 
ia de telhas, em ináo estada, 
por noventa mil reis (90$000; 
ires tülhas para café, cobertas 
de telhas, em máo estado, io­
das por quj^ientos e quarenta 

(juatorze 
, todas em 
or um conto, 
ita mil reis 
le re de ter 
campo, por 

dois fí.il 
mil pés 

e velhos, 
udo mal 

'̂ torze coir 
' mil reis 
a alqueires, 

menos, para 
'lòs pelos café* 
qualro eonlos, 

ia mil reis 
ruetos pendentes, 

calculados em cem alqueires, 
todo por duzenios e setenta 
mil reis [270SÜO0). As terras da 
fazenda «Sana Eliza», confron­
tam com terras de Manoel Ro­
drigues de Arruda e outros de 
Fídippe Corrêa Lcíle, de Roque 
José Leme, cem as do sitio 
«Barreiro-, com terras que fo* 
ram de Ignaeio 'Pedrozo de 
Barros e hoje per.encenlç á 
outros, e José Pedrozo da Sil* 
va; devendo a praça ter lugar 
no dia quatorze do corrente, 
depois da audiência, na porta 

(4:860" 

nimaes a venda k»(:aaoia Puh,ica Largo 
,a, 

O abaixo assignado, em sua 
fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida­
de de potros á venda por pre­
ços resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galâino Domingues de Mo­
raes. 

1TA" 
SECUNDA PRAÇA 

O Doutor Aristides Martins de 
Li tua Castello Branco Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Ylú, etc. 
Faço saber aos que o presen-j 

te edital vivem, que, não terrj 
do havido licitantes em primei-1 

do 
Carmo. e, para que chegue ao 
conhecimento d(?̂  interessados, 
mandei passar o presente edi­
tal que será affixado no lugar 
de costume, e publicado pela 
imprensa locd. Dado e pasma­
do nesta cidade de Ytu, aos seis 
de Junho, de mil novecentos e 
quatro. Eu Arthur Eugênio da 
silva Porio, Escrivão, o subs­
crevi. Arisíides M, de Lima 
Castello Branco. 

«rarcwciog • , _ • • 

Piano 
Vende-se um optirno piano 

do conhecido auetor p. L. IVeu* 
mann. Quem pretendeho di* 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 



REPUBLICA 

£i0ua JFcrrca Ü . Ccctfta 
.4 melhor água de mesa 

de S. Paulo} analysaaa e reccwimendcda per notáveis Wtedifi 

Enconíra-se em todas as casas de molhados 

FQMfi-lud fcridiaiia,30 
INSTITUTO DODR. JAGUARIBE 

D irigir os .'-*. .'ANTÔNIO BARRSO 
gjàO PÃÜL© 

Único agente cm Itú 

João Antunes de Almeida 
jÇoS/lieUS amigOS Festa do Espirito Santo" 
AO PUBLICO EM GEl^L I O abaixo assignado, festeiro 

e »o pubii-* d o Dlvltl° Espirito Santo, para 
o corrente anno, pelo motivo do 
ucto recente em sua família, 
oceasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário adiar a mes­
ma festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4^190 

João Carlos Xavier 

Comunico aos meus a 
co em ger.il desta cidí 
a rua do Cornmerci 
pharmacia Souza, 
armazém de seccos 
ao tíispôr de todos 
sen valioso rmxil 
encontrarão seni| 
qualidade, quer 
ros, em cujas con 
capricho, afim 
que me honra 
Tendo comprãífd 
capital em oònd 
habilitado a ver, 
•negocio á preço 
Certo de qne na 
tecção dos meus 
no em geral a$aa 
as qnaes procurarei 
sempenho. 

Yíü 26 nov 
Paulo A. 

INTURARIAPIOX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste cstabelcctmenlo lava se c tinge-se com 

preparados chimeos. 

O proprietário pede ao exmo. povo ytuano 

favoi-ecel-o com sua írepezia, ficando desde já 
agiadcoiilo c sempre ás ordens de qnem precizai 

do seu serviço. 

YLÚ, 1.° de^Abiifde 1p,0i. 

Ü PROPRIETÁRIO 

IHIOHJ 

rinturaria Ytuana 
O abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade que 

montou na rua do Commercio n° 161 uma linluraria par;' 

roupas. 

Tin, roupas de senhoras, 

Piano 
Vende*se um optírtio pianoj 

do conhecido auetor P. L. Neir 
raann. Quem pretendel-o di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

sa 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

caza com bons commodos para 
família e para negocio, e mudo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal-grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo • 
raes. 

lapeis de Sasamonío 
Rfaz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
prstioa, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrat?* 
! ria Bcclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode í>er procurado na 
uk rua de S.Rita. 

1j| C advogado 

JOÃO MABTIÊiS OE M£LL0 JlfMfOJI 

I 

cidade o abaixo 
o possível 

,e e Iav;i-se cbunicamente 
i'omens, meninos, etc, ele. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta tle uma tinturaria 

assignado julga preencher essa. lacuna, fazendo ledo 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimteamente ficam quasi nova?, evi 
denotando assim a stiprema*íâ deste novo processo. 

Ylú, 21 do Janeiro de í904. 
O proprietário, 

MônfmgelJi 

m 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEIVIÃ 

O ADVOGADO 

Ir. fulío Maia 

jfo 

ESCRIPTORIO: 

Rua Mar.echal Deodoroc 

SE. a u l o 

i f 

^^1- . .r,->-,'jr^-c-.. 
I 

Está liquidando seu sortimen-
de ioiiçns e ferragens; e poris o 
convida a s?ms freguezes apro­
veitar a pechincha p( b cu'sto 
salvando jo frete ; não sahirão 
esm fazer* negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. 

Uò-Largo Bom Jesus n° 1 Yí 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu no dia Ide Janeiro â rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e todo o sre* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são directas da 
Itália. Encarregasse rambem de íazer qualquer obra da acre­
ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, romo 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixoassignado merecer a confiança do res­
peitável povo ytuano, para o que não poupará esforços em 

caprichanda nas encommendas que lhe lo-bem serviNo, 
rem feitas. 

#$& 

Acceita causas nesta ou c m 
qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

R E S I D Ê N C I A — R u a Abolição 
n. 1. Escriptorio: Z?ua tio 
S. Berilo, n. 23 ('sobrado). 

S. PAULO 

Ê 
A*' 

§ 

^f^ms&wf m 

e 
ABRlOLET-vende-se um em 
bom estado, com arréios e um 
bom cavallo por preço barató-

Rna da Palma 70.-A. GUSMÃO 

O marmorista, 

IETTI O 
Lx- sócio de L 

Multi 

a 4JÇ00 o kilo—Vende-se na 

Sadaria @llemã 

fios srs0 fazendeiros 

O abaixo assignado communr 
cr aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar—se do 
sons serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

Tinturaria^ Nacional 

Nesta tinturaria a vapor faz-
se o serviço com presteza e 
preços módicos. O . estabeleci­
mento está siluado á rua do 
Pirahy o. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
do publico. 

http://ger.il
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